
 

O país 

 

O Japão se encontra na Ásia Oriental, tendo como capital a 

cidade de Tóquio e é um arquipélago de cerca de 6852 

ilhas. Além disso, o território está à leste do Mar do Japão, 

da República Popular da China, da Coreia do Sul, da Coreia 

do Norte e da Rússia. O país tem uma população de aproxi-

madamente 126 milhões de habitantes e o idioma oficial é 

o japonês,  tendo como forma de governo vigente uma mo-

narquia constitucional unitária. Atualmente, o território é 

uma considerado uma grande potência econômica, pos-

suindo a terceira maior economia do mundo em PIB nomi-

nal e a quarta maior em poder de compra. Ademais, o país 

possui um alto padrão de vida, possuindo o 17º maior Índice 

de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,909, além da mai-

or expectativa de vida do mundo e a terceira menor taxa de 

mortalidade infantil. O Japão é membro do Grupo dos Sete 

(G7), Cooperação Econômica Ásia-Pacífico (APEC), Associa-

ção de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN), Banco Mundi-

al, Fundo Monetário Internacional (FMI), Organização Mun-

dial do Comércio (OMC), Organização das Nações Unidas 

(ONU) e Organização para a Cooperação e Desenvolvimen-

to Econômico (OCDE). 

  

O país e a OIT 

 

O Japão é um dos membros fundadores que participou da 

criação da OIT em 1919, além de constituir uma das dez 

cadeiras de representação do Conselho Administrativo da 

organização devido a sua grande importância industrial. O 

país é o segundo maior contribuidor de orçamento regular 

da organização, logo atrás dos Estados Unidos e já ratificou 

cerca de 49 Convenções em relação aos direitos trabalhis-

tas. Com isso, o país é considerado um parceiro muito im-

portante para a organização na promoção de justiça social 

e trabalho decente com os investimentos dados pelo gover-

no japonês, especialmente nas regiões do Pacífico e da 

Ásia. Contudo, o Japão não possui na legislação a proibição 

da violência e o assédio em ambiente de trabalho, onde a 

OIT entrevistou 4580 trabalhadores, onde cerca de 42,5% 

destes denunciaram o abuso de poder em 2012, sendo ne-

nhuma medida tomada até então e descumprindo as dire-

trizes da própria organização. 

 

Relação com o trabalho análogo à escravidão e a indús-

tria têxtil 

 

O Japão possui um índice de escravidão moderna abaixo 

dos demais países do mundo, com a estimativa de 34 mil 

pessoas vivendo nessas condições, considerando também 

que cerca de 41 bilhões de dólares provenientes da exporta-

ção de produtos manufatureiros provém de trabalho análo-

go à escravidão, segundo o Índice Global de Escravidão. As 

principais vítimas dessa situação são imigrantes ilegais e 

também, chineses e vietnamitas que vão em busca de me-

lhores condições de trabalho e especializações através das 

ofertas que o governo japonês propõe e que acabam se 

endividando pelas baixas remunerações. Além disso, o trá-

fico humano e a exploração e abuso sexual de mulheres são 

frequentes no território, principalmente para o uso da mão 

de obra nas indústrias têxteis, onde há a lógica capitalista 

do “fast fashion”, um padrão de produção e consumo no 

qual os produtos são fabricados, consumidos e descartados 

muito rapidamente.  

 

 

 

 

Dossiê 

 

Japão 
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